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INTRODUÇÃO: O tabagismo é reconhecido como um dos maiores fatores de risco 

evitável de adoecimento e morte no mundo, considerando o novo contexto 

epidemiológico mundial decorrente da pandemia do novo coronavírus, o uso do tabaco 

pode elevar o risco de desenvolver Covid-19, inclusive quadros mais graves e 

potencialmente fatais. O presente projeto de extensão tem objetivo de implantar um grupo 

de educação em saúde com intuito de auxiliar os participantes no processo de abandono 

do vício do cigarro através da aprendizagem de um novo comportamento, por meio da 

promoção de mudanças nas crenças e desconstrução de vinculações comportamentais ao 

ato de fumar, combinando intervenções cognitivas com treinamento de habilidades 

comportamentais. Serão disponibilizadas vagas para os usuários cadastrados na UBS 

Santo Antônio. Os encontros serão divididos em temas diferentes que abordem cada etapa 

do processo de cessão do habito de fumar. As reuniões serão realizadas pelos acadêmicos 

de medicina, embasados nos protocolos INCA – Instituto Nacional Câncer do Ministério 

da Saúde. Seguindo a filosofia Chico Xavier “Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo 

começo. Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim.” 

PALAVRAS-CHAVE: Campanhas Antitabagismo, Educação em Saúde Pública, 

Projeto de Extensão 
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